
NOTA DO EDITOR 

Foi a revista La Questione Agrária que encabeçou e tomou para si a organização 
da promoção. O encontro deu-se em Roma, em 1992, e o tema discutido chamou-se 
Biotecnologia e Agricultura: Evolução ou Revolução Técnica? No bojo desse projeto, 
estavam duas idéias viáveis: a primeira, reunir pesquisadores internacionais debatendo 
sobre a pergunta do fórum; a segunda, efetuar uma cooperação na difusão das interven­
ções em escala "mundial". 

Pascal Byé e Maria Fonte conceberam a reunião, e, a partir de La Questione 
Agrária e Cahiers d'Êconomie e Sociologie, planejou-se a publicação dos textos 
numa rede de revistas preocupadas com a área agrícola. Formou-se, assim, uma 
associação à qual se conectaram Agricultura y Sociedad (Espanha), Agriculture and 
Human Values (USA), Land, Agrarwirtschaft und Gesellschaft (Alemanha) e 
Ensaios FEE (Brasil). 

Do encontro propriamente dito, Ensaios FEE já publicou uma primeira parte no 
número anterior e lança, agora, uma segunda. Diversos itens foram examinados na 
reunião de Roma: a relação entre a economia e o desenvolvimento biotecnológico, a 
estratégia industrial e a reestrumração do sistema agroalimentar, a competitividade e 
os processos de regulamentações. Foi essa organização que permitiu discutir, além de 
temas específicos, outros tantos, bem amplos e gerais, cotno a pesquisa científica, a 
pesquisa pública, o papel das grandes e pequenas empresas, os paradigmas tecnológicos 
e científicos, etc. Assim, os diversos ângulos da problemática envolvendo as posições 
dos pesquisadores, das empiesas, da área política, dos consumidores e abrangendo a 
biotecnologia e o sistema agroalimentar, a biotecnologia e a saúde, a discussão sobre 
os seres vivos e as apropriações dos recursos genéticos, etc. foram abordados nesse 
grande debate. O que Ensaios FEE publicou e publica é o resultado desse encontro, 
que vai contmuar a repercutir no nosso meio, com a mesma força do número anterior. 


